Prólogo da vinda das treze pirâmides...

Rochedos que, antes, compunham a Ilha da Rainha da Morte...


Ikki de Fênix, vestido em sua armadura, observa as ondas se chocarem com violência. Mesmo destruída, a ilha ainda retinha sua energia terrível, emanando pela água e pelo ar como um farol no meio da escuridão. Ikki veio para cá ordenar seus pensamentos, após todos os cavaleiros retornarem do Submundo de Hades.


Seiya estava muito mal pelos ferimentos recebidos e Saori cuidava dele, velando pela sua recuperação dia e noite. Embora se preocupasse com o destino do seu amigo, Ikki sentia-se incomodado como nunca antes com a proximidade dos outros. Ele precisava de um tempo para si, após os eventos que marcaram a descida de todos ao verdadeiro inferno...


O Santuário passava por uma crise, e o fato de Athena permanecer no Japão não ajudava a ninguém. Sem um Grande Mestre, com os cavaleiros de ouro mortos durante a guerra santa, o descontentamento era geral e Marin tinha muita dificuldade em manter a disciplina. Shina e os outros cavaleiros de bronze, contudo, estavam lá para auxiliar a amazona de prata... porém ainda sim o tumulto no íntimo de Ikki era maior que sua preocupação com o destino da ordem dos cavaleiros de Athena.


Seria desconforto? Ou uma sensação indescritível de algo a acontecer?


Com sua kamei reluzindo sob o sol daquele dia, sem se incomodar com o calor, ele preparava-se para voltar. Foi quando a proximidade de um estranho o fez parar, de modo súbito.


“A Ave Fênix volta ao ninho, assim como na mitologia. Veio recolher suas cinzas, Ikki de Fênix?” falou uma voz grave e imponente, enquanto a sombra do desconhecido se interpunha entre o sol e Ikki, a partir de um rochedo acima. O cavaleiro de bronze instintivamente colocou-se em posição de combate e saltou para trás, perguntando: “Quem é? Vamos, revele-se!” e o outro se lança ao ar e fica próximo à ele.

Ikki vê um homem moreno, alto e esguio, de sobrancelhas arqueadas e rosto alongado, com cabelos raspados. Ele não parece um inimigo em potencial, já que não emana um cosmo poderoso e nem usa armadura. Veste-se, contudo, de um modo arcaico, com vestes brancas de outros tempos e braceletes e um colar de ouro. “Meu nome não é relevante agora, cavaleiro de Athena... aqueles que caem sob minhas mãos não precisam saber o nome de quem os atingiu” “Cair pela sua mão? Do que está falando?” e Ikki dá um sorriso com o canto da boca, fechando os olhos em desafio “O único que irá morrer aqui é você, se continuar falando tais tolices...”


O estranho ri também. As pupilas de seus olhos ficam verticais, como de uma cobra, e ele começa a emanar um cosmo escuro, denso, maléfico que recobre toda a região. “O quê....?” pronuncia Ikki, enquanto observa nuvens de tempestade se formarem do nada e raios cortarem o céu em todas as direções. Então o inimigo avança!


Ikki esquiva do primeiro ataque, mas parece que seu adversário contava com isso, espreitando cada movimento do cavaleiro com seus olhos malignos. Ikki revida com um soco poderoso, despedaçando uma coluna de pedra... contudo seu alvo encontra-se em outro lugar, com graça movimentando as mãos e se posicionando sem temor. “Cavaleiro de Fênix! Porque não me mostra todo o poder que desenvolveu após suportar as provações nas doze casas, em Asgard e contra Poseidon e até no inferno? Será que foi por pura sorte que você sobreviveu até hoje?”

Então Fênix se dá conta que o cosmo do outro se eleva ainda mais... e começa a ouvir o gemido dos mortos sob as águas onde se encontram... “Que espécie de feitiçaria é essa?” e vê com horror sombras aparecendo, sombras com a forma de pessoas que ele conheceu muito bem... “Esmeralda? Cavaleiro do Diabo? Como...?” um golpe do inimigo atinge-o com intensidade, na forma de uma rajada de feixes escarlates. Ikki cai no oceano.

Calmamente o inimigo anda por entre as imagens fantasmagóricas, aguardando. A cosmoenergia flamejante da Fênix surge gloriosa, abrindo caminho por entre as águas, criando um espetáculo de labaredas em pleno oceano ( toca a música de ataque padrão dos cavaleiros )

“Você ousa brincar com a alma dos que pereceram nesse lugar condenado? Vai receber a justa punição por isso! Golpe fantasma de Fênix!” e Ikki desliza à uma velocidade impressionante pelo ar, quase voando, passando pelo seu oponente e desferindo seu ataque psíquico. Por um momento o cosmo deste diminui e as sombras dos mortos desaparecem... todavia...


“Golpe fantasma de Fênix... que suave brisa de primavera” e vira seu rosto, enquanto ameaçadoramente o cosmo agressivo retorna, provocando a destruição de pequenas rochas por perto “O que esperava, Fênix? Que eu cedesse aos meus pesadelos?” diz ele ao ver a expressão confusa de Ikki “Para quem nem a destruição teme, porque uma mera ilusão deveria romper sua vontade? Fênix! Você será o primeiro dentre todos a desaparecer da face da terra! Aguarda aos cavaleiros de Athena um destino pior que a morte!” “Pior que a morte...?” Ikki repete as palavras, sem compreender qual a natureza da ameaça à sua frente.

É quando um surto de cosmoenergia do inimigo rompe terra e céus como se fosse o fim do mundo. A imagem de uma serpente surge, hostil, devorando a luz por trás dele. “Esse cosmo...” pensa Fênix “esse cosmo se assemelha àquele possuído pelo próprio Hades? QUEM É ESSE HOMEM?”

( Música fúnebre de órgão )

“Conheça o destino das almas que jamais encontrarão um lar! Que seu corpo deixe de existir sob a luz do sol! Pereça de vez, Ave Fênix... AS DOZE HORAS DAS TREVAS!” e em resposta um vórtice profundo de escuridão se forma atrás de Fênix, enquanto pura energia cósmica negativa salta como uma ventania das mãos do oponente, lançando-o dentro do buraco. Ikki tenta contrapor com sua energia, mas mesmo com sua kamei ele se revela impotente e mergulha após alguns segundos de luta.... um relâmpago estoura ao longe...

O vórtice fecha. Aquele que restou sobre os restos da Ilha da Rainha da Morte dá alguns passos em direção a onde Ikki se encontrava. Então ele diz: “Menos um... o quê?” e o vento sopra com nova força, enquanto uma figura atravessa os ares e pousa no mesmo rochedo.

O recém-chegado usa um traje similar ao dele, porém segura com um braço um elmo dourado na forma de uma cabeça de chacal e no outro uma foice imponente. O inimigo de Fênix ergue sua cabeça e fala: “Anúbis... eu poderia perguntar o que faz aqui?”


“Você ousou invocar as doze horas da escuridão no mundo dos homens, Seth” e coloca seu elmo, ao passo que depois empunha a foice com as duas mãos. “Foi ingenuidade sua trair lorde Osíris novamente e achar que sairia ileso. Eu sempre desconfiei de sua ´redenção´” Seth o encara nos olhos e faz um gesto amplo com as mãos “Ah, guardião do outro mundo, bastardo de Osíris... as coisas são diferentes agora. Ou acaso seus sentidos não perceberam a mudança da maré?” e uma onda quase se lança sobre a dupla.


Anúbis parece surpreso: “Você ocultou seu cosmo aos mortais... e essa presença... Seth, você teve coragem de liberar esse espírito maligno sobre a terra novamente?” e o outro responde, colocando-se para o combate: “Hmf! Mais do que isso, bastardo... nós somos UM só agora. Venha!”

O mar ao redor parece querer submergir de vez os rochedos remanescentes... os dois cosmos se expandem, criando um turbilhão até o infinito estelar. “Receba sua recompensa, Seth!” e Anúbis salta à velocidade da luz desfechando cem golpes com a foice. Seth desvia de todos, olhos nos olhos daquele que lhe enfrenta, encerrando seu movimento com um ataque muito parecido com o... Golpe Fantasma de Fênix.

Anúbis se contorce de dor largando a arma, segurando a cabeça com ambas as mãos. “Logo a dor vai passar, meu inimigo... logo você não terá que se preocupar com mais nada além de nos servir... AHAHAHAHAHAHAHAHAHA!” ( risada genérica de vilão de CDZ )


A câmera sobe, deixando os dois entregues ao seu destino... o brilho das estrelas parece estar diminuindo com o tempo...

Graal de Crater (Taça)
